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S O B R E

A ipecacuanha fusca do BRASIL,
OU CIPO’ D A S  N O S S A S  B O T IC A S.

P E SA R  da raiz da Ipecacuanha ser usada na 
Europa ha perto de dous séculos , e a pesar de 
ser contada no cathalogo dos grandes remedios , 
de que tem feito aquisiçaô a M edicina, tem si
do até agora desconhecida aos Botânicos a ver-- 
dadeira planta , de que se colhe.

O cel. Naturalista Sueco , Linneo o p a i , te
ve-a primeiramente por huma Lonicera, persua- 
dio-se depois que era huma Euphorbia , arran
jou-a posteriormente no genero V iola  , e ultima- 
mente o filho deste sabio, por informações, que 
obteve de M utis , pertendia que fosse huma Psy- 
c hot ria.

Naô obstante a apparentemente bem funda
da pertençaô de Linneo © filho, o muito sabio 
Medico e Botânico André Murray seguia ainda a 
ultima opiniaô de Linneo o p a i ,  tendo a V iola  
Ipecac, pela Ipecac, das Boticas , e pertendendo 
além disto ( ainda que depois duvidxa ) que á mes
ma especie pertençaô a Pom halia Ipecac, do 
nosso cel. Vandelli ,  a V io la  Itouhoii d 'A u b le t , 
e a Ipecacuanha fusca de Pison ( Appar. Medie. ) 
He bem para admirar que a grande disparidade, 
que ha entre as Estampas de Pison, e as de Au- 

«blet, e do Dr. Vandelli,  naô tenha Teito maior 
nnpressaô no espirito do Professor de Gottiiiga ,

B e
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e o naô tenlia desviado de fazer huma taô es
tranha identidade de plantas : ve-se bem a sua 
preoccupaçaô, quando trata de má a Estampa de 
P is o n , que lie huma das melhores deste escrip- 
t o r , e proporcionalmente assis expressiva : tanto 
he certo que aquelle sabio naô vio , nem teve in
formações algumas da Ipecac, do Brasil, e que 
a sua preoccupaçaô foi taô grande , que nem ad- 
vertio que a Ipecac, do Brasil ou fusca de Pison 
habita nos densos bosques d’aquelle continente, 
gaudet locis opacis, et tantum  in ãensiorihus re~ 
peritur nemorihus. Pis. Med. Bras. cap. de Ipec.,  
quando a V io la  Ipecac, habita , segundo o mes
mo Murray, nos lugares arenosos.

Por estas, e outras notáveis differenças, al
guns A  A. mais modernos tem distinguido duas 
sortes d’lpecac. , huma branca, que dizem ser a 
V iola  Ipecac, de L i n n . , e outra parda ou o nos
so C ip ó , que se persuadiaô ser a P sychoiria  e- 
inetica  de Linn. ; estes porém naô tem sido ge
ralmente seguidos; Cullen , apesar de seguir a 
Murray na classificaçaô das plantas medicinaes, diz 
( Treatise o f  the Mat. Med. t. 2. p. 474 ) parece 

naô se ter ainda decidido a que genero per- 
3) tence esta celebre raiz ( da Ipecac.^ > nem se 
3) pertence a hum só : 33 novissimamente Gmelin 
na sua ediçaô-do Syst. Veget. de Linn. poem em 
diivida se a Ipecac, he a Psychotria em etica , e 
W oodville  por huina amostra da Ipecac, do Bra
sil , que o Governador Phillips mandou em espi
rito de vinho a Banks , diz na sua M ed ica l B o 
tany  ̂ que se naô sabe ainda que especie de plan
ta lie esta.

T a l  lie em summa o progresso , que os Bo
tânicos tem feito até ao presente no conhecimen
to da celebre Ipecacuanha. A identidade do no
me trivial; a virtude emetica , e a pouca atten-

çao ,
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S E N H O R .

S meus fracos talentos nada podem 
produzir digno de V . R » : por este 
humilhante conhecimento eu nunca teria 
tt ousada lembrança de offerecer a V . yh 
R . as mais sazonadas producçôes , quan-- 
to mais as prirnicias da minha penna ; 
mas parecendo-me que esta pequena Me^ 
mona continha algumas noções novas, 
e uteis ao publico , e observando que T̂ , 
A . R . , nada despresando do que pôde 
contribuir para o bem da Naçaô, se dig
na ser hum JMeçenas geral naõ so dos

A  2
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sãhios, mas ãe todos os litteratos, que 
desejaô ser uteis , julguei-me nesta clas-  ̂
se com títulos sufficientes para aspirar à 
honra , e fortuna de apresentar ao pu^ 
hlico estas poucas  ̂ e incultas ̂  mas appa-* 
1 entemente naô inúteis paginas debaixo 
da Bj gide sagrada do a u g u s t o  n o m e  de 
V , R . Se o que nellas se encerra^ tem
a dita de agradar a A , R »  ̂ e de coo
perar alguma cousa para o bem da hu
manidade , e particularmente da Naçaô , 
tenho conseguido o f im  y que anhelo; inas'

se
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se tanta satisfacaò naô lie compatível 
com o pouco merecimento deste opúscu
lo , naô me recuse V , A , R , ao menos a 
graça de reconhecer nelle os bons desejos\ 
que incessantemente me acoinpanhaô , de 
me mostrar bom patriota ̂  e

D e A , R .

F ie l vassallo

Bernardino Antonio Gomes,^
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çaô , que se tem dado á forma das raizes das 
*pertendidas I p e c a c . , he o que tem occasionado 
a confusão e a ignorância , em que até agora se 
tem estado sobre a legitima Ipecac. ISla Cabia 
mostraraô-me hunia planta sem llor com o nome 
d ’l p e c a c . , que me pareceo ser a lola Itouhoii 
d ’A u b let ,  mas cuja raiz era muito differente do 
Cipó : 110 Rio de Janeiro mostraraô-me ás raizes 
d’outra planta com o nome de Poaia grossa (nas 
Capitanias do Rio de Janeiro, S. Paulo , e Minas 
geraes chainaô á Ipecac. P o a ia ) ,  que naó pu* 
de examinar; elias eraõ muito mais grossas, e 
com os regos ou rugas transversaes muito mais 
remotas , que no Cipó , todavia hum pouco se
m elhantes, e também emeticas , ainda que pou
co  : ultimamente mostraraõone duas outras es- 
p e c ie s , que me parecem ser as de que Pisou 
raz mençaõ na sua Medie. Brasil, liv. 4* cap. 65. 
A  primeira destas, a que no Rio de Janeiro cha- 
maõ Poaia do campo , parece ser a Ipecac, bran
ca de P is o n , que elle descreve assim.* Una ea~ 
rum  ( Ip ec a c .)  hum i depressa exiguíor in pratis 
crescit, Pule^io non adm odum  dissimiíis , iiani 
caulis fo liis  lanuginosis exsurspt multis , albis- 
ijLie flosculis cingitiir ; radioc iliius est crassa^ Jl- 
losa , albicans , a Lusitanis ad differentiam  Ipec. 
branca d i e t a . , .  Ora a Poaia do campo nasce es
pontaneamente pelocnm])o, donde liie veio ono- 
m e ;  alaétra-se pelo chaõ ; tem as folhas pilosas , 
e  tirante ás dos Poejos ; as flores saô b r a d a s ,  e 
a raiz esbranquiçada, e mais grossa q u e ^ d o C i -  
p ó ;  lie também em etica, mas muito menos que 
este. Pelo que acabo de referir , vé-se que esta 
P o a ia , que he huma nova especie de liichardia  
(veja-se no fim a discripçaõ, e E stam p a),  con- 
forma-se mais com a Ipecac, branca de Pison que 
que a K iola  Ipecac de Lin.; que naò se alastra, nem

B a teiu
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tem flores intelramente brancas etc .;  naô per- 
tendo todavia sustentar , que a Ipecac, branca 
das ofíicinas naõ he a mencionada Kiola^  propo- 
ponho somente como verosimil que ella naò ha 
a de Pison.

A segunda, que nas Capitanias mais austraes 
do Brasil chainaõ Poaia do híatto, he o Cipó ou 
Ipecacuanha ordinaria das nossas B oticas , e he 
tajnbem a segunda Ip e c a c . , ou Ipecac, fusca do 
Pison. Eis-aqui como a observei no Rio de Ja
neiro.

Descripçaô da Ipecac, do B ra sü , ou C/pó.

R aiz . N os individuos de poucos annos he sim
ples , lo n ga , chegando às vezes a ter hum pal
mo de com prim ento, da grossnra de 4 — 6 li
n h as,  obliqua, e ás vezes perpendicular; nos 
individuos mais idosos he mais grossa , nunca 
porém que eu visse , mais que o tubo de hu
ma penna d 'escrever, ou 9 linhas; nestes tam
bém se acha com alguns ramos, curtos, taô 
grossos ÍTequenteinente, corno o troço mater
n o , semelhantes a e l le ,  e em ângulos com- 
mumente agudos. Esta raiz, tanto simples co
mo ramosa, he subcylindiica , tortuosa, e cheia 
de re^os transDersaes Lnô bastos^ que naõ dis-, 
taô com mnmente hum a lin h a , e estes desiguaes 
na profundidade, e largura , e raras vezes in
teiramente c ircu lares , donde resultaô bastis--, 
sinias eniitiencias imjjeiJèitamente arinnlaresi 
Aiem da parte annular da raiz observaõ-se , 
nascendo desta ,  varias raigotas , tenuissimas , 
tortuosas, e l isas, que ás vezes engrossaó , 0 
adquirem as eminências annulares ; estas rai*í 
gotas porém saõ muito poucas na raiz simples, 
A parte annular coinpoem>se de huma casca

gros-
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grossa, dura, frngil, exteriormente fusca, es
branquiçada por dentro , e de luim amago le 
nhoso , branco, e filiforme. Se se quebia hum 
pe*daço desta raiz,  depois de secca , a quebra
dura iie l isa, hum pouco lustrosa, esbranqui
çada , com huma sombra de ruivo , ás vezes 
muito intensa. Esta raiz inteira naõ tem cheiro 
algum n o tá v e l , tem porém antes de secca hum 
sabor sensivelmente a c r e ,  e amargoso; e de
pois de secca, hum sabor ao principio farinho- 
so , e depois levemente acre , e amargoso, 
Quando se machuca , desapega-se facilmente a 
casca do amago lenhoso , e , reduzida aquella 
e rn p ó ,  tem algum cheiro enjoativo.

C aule . N os primeiros a unos he sitnplicissimo , 
ascendente , e pouco mais ou menos do com*- 
primento de hum p é ,  quando mais idoso, lan
ça hum ou outro ramo ascendente  ̂ e sarmen- 
toso : ás vezes acha se huma considerável par
te do caule debaixo da terra, mesmo em po-; 
siçaô perpendicular ; entaõ obseivaô-se nesta 
parte algumas pequenas , e tenues raigotas , 
que também se divisão ás vezes na parte pros
trada do caule. Presciirdindo disto , em geral, o 
caule he roliço, lenhoso^ mais delgado que a 
ra iz ,  e m ais  tenue para a base e para o topo, 
até perto do qual naô tem folhas; he cinzen
to ,  Íuim pouco áspero, nu , e de distancia eni 
distancia tem nós', e juntamente vestigios , 
cada vez menos remotos, da inserção das fo
lhas do anuo ou annos precedentes : na extre
midade he de cór verde , mais tenro , e guar
necido de folhas , e pequenos pelJos.

F olhas. Saô terminaes, e ordinariamente 4 , 6 , 
ou 8 ; rarissiina vez iriais : tem as maiores per
to de 4 pollegaíías de comprimento, e ,  pouco

" mais ou m e u o s , amelade dc largura; saõ en-
cru*
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crusadas, patentes , de figura lanceolada, ou 
ovaclo-lanceolaãas , e ás vezes tirando a oh 
ovadas^ e os pares alternos saò commumente 
menores. Saô inteirissimas , empubecidas ,*e de 
côr verde , alvadia na face inferior ; e as per
nas com raros e muito curtos pellos , e de lium 
verde escuro na superior. T e m  huma nervura 
longitudinal sobresaíiida pela face inferior , 
e vários veios lateraes , alternos, e curvados, 
para o topo. Sustem-se por hum pecioio co- 
tanilhoso , que terá 3 linhas de comprimento.

E stipulas. Entre cada par de folhas duas, op- 
postas , mais longas que\)S p ecio los, unidas pe
los lados a elles , encostadas ao c a u le , mur- 
chosas , e fendidas até perto da base em m ui
tas lacinias assoveladas. *

I nflorecencia . A s flores saô capitosas, e termi- 
naes\ cada caule termina em hum só capitu
lo composto de m uitas flores re n te s , que m ui
tas 'vezes passaõ de  24 , e de bracteas empu
becidas , do comprimento das flores  , commu- 
meiite lanceoladas e obtusas , ou quasi obova- 
das , e algumas raras vezes da grandeza e fei- 
caõ das folhas do Involucro, e entaô saô m e
nos numerosas. Este capitulo he hum pouco 
acenoso, e sustido por hum pedunculo de 8— 12 
linhas empubecido.

F ructificacaò . cal , Involucro com mum ente de 
quatro folhas , subcordiformes , em pubecidas, 
agudas , ondeadas, mais longas que as f lores , 
e quasi rentes; duas délias oppostas saô maio
res, Es-

* W oodville representa as Estipulas bem differentemen- 
te ( Medicai Botany 3 t. p. 562 ) ;  persuado-me por isso que 
o Desenhador seguio nesta parte a sua imaginaçad , e naô o 
exemplai', pois ainda qne este se desfigurass(B muito no es
pirito de vinlio , naô podia ter as Estip.ulas çonio a Estaiu- 
j)a, as representa.
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P í :i\i \̂nth . Alonopliyllo , membrannceo , esbran- 

Cjuiçaclo , muito curto , com cinco dentes saf- 
fados , sobieposto ao germen  ̂ e persistente. 

Cor, M onopetala, de 3 4 linlias de comprimen
to , e pilosa exteriormeiite e na fauce ; o tu
bo he iongo, subcylindrico, e hum pouco mais 
amplo na parre superior, o limbo he mais cur
t o , e fendido em sinco iacinias, quasi ovadas 
agudas, e recurvadas. ’

Esr. hiletes s in c o ,  capillares , breves, e apega
dos á fauce da corolla, Antlieras lineares , ape- 
gaoas pelas costas aos filetes, mais compridas 
cjue estes , e sobresahidas hum pouco fóra do 
tubo da corolla.

PiST. Germen quasi ovado. Estylete fdiforme , do 
comprimento do tubo. Estigmas 2 ,  oblongos 
grossos , e obtusos. °

N e g t . Huma gianduia no receptáculo que cir- 
cumvala a base do Estylete.

P eric. Eag;a lisa , quasi ovada , de cor roxa es
cura coroada pelo calis , e pela gianduia ne- 
ctarile ia ,  de huma so cellula , e com duas se^ 
mentes, Quando verde e secca mostra além de 
dons regos longitudinnes, oppostos, e ob}i^ 
qnos , que correspondem ao contacto das mar
gens das duas sementes inclusas , 4 ou 5 linhas 
Oil veios,  longitudinaes, oblíquos como os re
gos , luas prominentes, que corresjiondem á 
superíicie convexa de cada semente.

Sem. 0 yaes hinn pouco torcidas  ̂ lisas, sem aril- 
lo , planas por huma lace ,  pelo meio da qual 
corre huma linha longitndimü , e elevada, con
vexas e unisiucadas junto ao topo pela opposta • 
tem huma casca dura, de côr pallida fusca , è 
hum nuelo duro, da grandez 1 da cavidade da 
casca ,  fusco com alguma mistura de louro 
n u ,  l ico, convexo por hurna f a c e ,  e plano e

lon-

A
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longitudinalmente unisulcado pela parte op-

'   ̂ V i  esta planta em dor em Novembro , D e 
zembro , Janeiro, Fevereiro, e M a rç o ;  e obtive 
as Bagas maduras em Maio. Habita nos mattos 
das Capitanias do Rio de Janeiro, S. ^
Minas G eraes ,  e ,  segundo se colltge de i i s o n ,  
também nas do Espirito Santo , Bahia, e 1 emam- 
buco. (Veja-se  no íini Est, i . )

Classijicaçaõ,

Pelo que acabo d ’expor manifestamente se 
vé que a Ipecac, fusca ou Cipó naó Iie huma E u 
phorbia , nem huma V io la  , das quaes différé até 
na classe ; naô he também huma Lonicera  , de 
que se aparta em naô ter a corolla desigual, es
tigma capitoso , baga bilocular, etc. ; nem tain 
bem a Psychotria ' ernetica , como se póde ver 
pelo seguinte parallelo :

Psychot. emet. seguncl Lin- 
n. o lillio; Supl. plaatar. sysi. 
veget. p. i 44‘

Raiz

Caule lierbaceo , e prostra- —  
do.

folhas liUiceolaJas, glabras, 
e pontudas.

Estipulas muito curtas , as- 
soveladas, e horisoníaes.

PeJunculos axillares , e do 
comprimento dos peciolos.

Flores de 2—5 em cada pe
dúnculo.

—  Ipecacuanha fusca , 
ou

Cipó.

—  transversalmente regoada , 
ou annular.
subarbusteo  ̂ e sarrnenlo-
SO.
ovado-lanceoladas , asperas 

por c im a , e irnpubecidas 
por baixo.
■ maiores que os peciolos, 
lineares , iimbriadas , en
costadas ao caule , ou per-, 
pendiculares. .
. terminaes , multo maiores 
que os peciolos.

• aggregadas , sempre mais 
de 5 , até mais de 24* ;
12 » ou lO. Murc^r.
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Tnvolnéro.
reriariiii. coir. OS dentes re- 

'Curvacîos.
Bracteas apenas manifestas.
Semenies oblonga^), e Agu

das em ambas as extremida
des.

As Estampas de pison , e 
]V]arcgr. parecem-se muito 
corn esta planta , e quasi per
suadem que lie a ipecacoa- 

,xiiia dcstes A A .

do 4 folliaj.
• corn os deiites Icvant&dosî

do cô'iinprlmcntô das ifores.
• ovaes , torcidas*, etc. ‘

-As referidas Est. expriruein 
grossejranmnle efia, e do 
nenhuma sorte aquella , que 
naô tem jtedunculos lertni- 
naes com iiorts aggrcgadasy 
e capitosas.

D e  tudo o que tenlio ponderado se collige , que 
o Cipó ou ipecac, fusca diflere naò só especifi
c a , mas ainda gciiericaiuente da Ipecac, de Mu- 
tis , ou Psychotria em etica  de Liuu. As íiores 
aggregadas, Involucre de 4 foJIias, receptáculo 
bracteado , baga uniceliuJar, e dispenua , dous 
estigmas oblongos, etc. constituem a liuma es*- 
pecie nova do genero callicooca de Linn. Edic* 
de Gmelin. (Veja-se no f m  a frase especiíicà 
desta espccie , e a sua descripçaõ em latim )

D a  pemiría progressi'iyn da Ipecacuanha  , e da  
necessidade de a oòinar.

Ha lo  ou nrtnos custava no Rio de Janeiro 
buma libra d’ipecac. Sao reis;  ha 4 ou 5 ja se 
coiu{)rou muita a i<^ooo,’ e no corrente de j8o o  ̂
teni-se comprado a rnaior parte a i<̂ ;?4o reis. E s-* 
te rápido augmentcy de pieço naò se deve alri-» 
buir tanto ao uso quotidiano e universal, que ho
je se faz desta preciosa raiz , como á penúria 
progressiva delia; por quanto, sendo eiia muito 
íucrosn , de facil extraeçao , e por isso muito 
procurada pelos ^Negociantes, a expoitaçaõ do 
Brasil naõ tem augmentado^ como devera, anieà 

' C  teia
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tem dimiimido: em 1795 exportáraõ-se do Rio de 
Janeiro 4^2 j  arrobas; em 1796 apenas 80 ditasy 
e em 1767 naô passaraô de. Si 4 ditas. Ve-se ain
da por outro modo a peniiria da Ipecac. ; esta 
planta natural dos Mattos j i se naà encontra, nos 
que estaô pouco distantes dns povoaçôes ; os que 
costumaô colheila saô obrigados a birem longe 
procuraila , e penetrar as espessas Mattas do cer- 
taô , o u ,  como chamaô no paiz , os Mattos vir
gens para a encontrar. A penuria , que ‘estas ob
servações coiitestaô, era bem de esperar-se, as« 
sim como he de temer a sua extinçaô : huma 
planta, que se naô cultiva, e de que todos os an- 
nos se arrancaô para se collier a r a iz , e se ma- 
taô milhares e milhares de pés ou individuos, he 
forçoso, que-cada vez se torne mais rara, e q u e ,  
decorrendo hum espaço de tempo, proporcional 
directamente á abundancia e fecundidade desta 
planta , e inversamente ao destroço annual del- 
l a , pereça ou se extingua inteiramente esta es- 
pecie. ,

O bem , que a humanidade percebe desta 
planta , taô acreditada em Medicina , devia por 
6Í só ser hum poderoso incentivo-, para se tornai 
rem as medidas necessárias para obviar a extin
ção , e mesmo a escaceza delia : os interesses 
porém commérciaes forrnaô também da sua par
te  hum naô pequeno motivo, para despertar a at- 
tençaõ dos liabitantes do Brasil , e até dos Ma
gistrados. Ainda que d’A m eiica  Hespanhola se 
exporta alguma desta ou outra ípecac. , persua
do-me todavia que a maior parte ,  da que se con
some nas très partes do antigo mundo, se extrahe 
do Brasil. Ja disse , que em 1796 so do Rio de 
Janeiro saliiraõ 4^2^ arrobas, que importáraô nes
ta Cidade 16:019^600 reis ; em 96 sahiraõ 80 ar
robas. por i :553^88o j e em 97 sahkaô 5i 4 ditas 
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per  11:478(^740: presiamo' que dos outros Portos 
do Brasil, ao meiios da Bahia , e Pernam bucov 
tambem se exporta aniiucilmente aiguiua , porque 
a ha .nestas Capitanias. Ora a maior parte da 
Ipecac, do Brasil vein direitamente a Portugal, 
e‘ dacjui a importaò as outras Nações pelo dobro, 
ou triplo do que custou no Brasil;* suppondo ago^ 
ra que do Bio de Janeiro se ex])orta o dobro da 
I p e c a c . , que sähe de todos os outros Portos do 
Brasil, que a quarta parte de toda a que sabe do 
Brasil se consome em Portugal, e que só o resto 
se vende aos Estrangeiros, e somente pelo do
bro do custo do Brasil: ,por hum termo médio 
no rendimento dos très annos de -qÔ; q 6 , e 97 
acharemos que a Ipecac, mette annualmeiite eni 
Portugal mais de 54 mil cruzados,

i • i

D ûs causas ãa penúria progressiva da ípccac. , 
e m eios' cie a^olndar,

' Duns sãô as causas da penuria-'da Ip ec a c . ,  
ß colheita intempestiva , e a íaJta de cultura. Pa
ra prova da primeira causa cumpre observar que, 
os que se occupaô em a colher,  naõ destinaò pa
ia este trabalho algum periodo certo do anuo ; 
commumente porém, pouco antes ,  e durante a 
ilorecencia', ou depois que esta planta se faz mais 
espectavel pelas foilias, he que a vaó procurar, o 
logo que a encontraò, todos os pés veiiios e novos 
arrancaô iridistinctainente , e> colhida a raiz, os 
deixaõ pqrcima da terra , onde perecem. A co
lheita , feita desta sorte , e n ’aquelle tempo , he  
por dous modos prejudicial; I. porque rnata to
dos os pés' que apparecem : II. porque impede a 
fructificaçaõ, e a sementeira consecutiva , que ní 
Natureza faz. amiualmente. Dous sa.ó pois os 
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m eios 'de''remover a falta da Ipecac. ; I. fazer a 
colheita, no s»eu tempo opportuno; H. cultivalia.

1

D o tempo opportuno para a colheita^
.. - rr- -r >

, V. Naô he difficil determinar este tempo depois 
do qne> fica exposto : he necessário qtie preceda 
a fi Lictificaçaó , e deve por tanto ser de Maio 
por diante; coni effeito entaô já os fructos da 
Ipeeac. tem amadurecido , assim ou espontânea- 
inente tem. cahido^ ou cahem ao colher-se a 
raiz , e lie provável que muitos destes germinem , 
e ressarçaõ o destroço, que se acaba de fazer. 
Poderia aqui mover-se a dúvida , se a raiz da 
Ipecac. será hum remedio menos activo da fru- 
ctificaçaó? Naô posso sustentar a negativa por 
experiencias directas , que convinha , mas naô 
pude fa z e r ;  parece-me porém provável, que naô 
só naô será menos activo , mas que talvez será 
mais ; porque a virtude da Ipecac. parece resi
dir em hum princijiio acre vo la t i l , e em outro 
gomo-resinoso’, como moíStrarei logo:  Ora todos 
sabem que antes da llorecencia , e ainda duran
te esta , as raizes das plantas costumaô estar 
mais cheias de seiva, ou deste liquido aquoso, 
que hade servir ao desenvolvimento, e nutricaô 
das novas folhas, das liores , e dos fru ctos ,  e á 
secreção ou formaçaô dos licpiidos ou principios 
paiticulares , e específicos das mesmas plantas ; 
segue se d’a(]ui que a raiz da Ipecac. antes daílo-  
rec.encia abundará mais de siiccos acjuosos, e 
por isso naô só hade ser mais murcliosa , e mais 
susceptive! d’alteraçaô , mas também menos abun
dante dos principios gomoso-resinosos , acres , e 
ainargosos, que lazern a virtude ,e bondade des
te remedio. Podernne-haô^ oppor qiie as raizes 
ide varias pluntt.s, comçi 05 IVabáos^ N abos, etc.

de:



depois da fructiiîcaçao, iîcaô'fistulosns , exsncca*;^, 
e quasi inertes , e que o rnesiiio lie 'de espe
rar que succéda na Ipecac. se se iizer poiéni 
bastante reliexaò na paridade, íacilmeiue se co* 
libecerá '(juanto lie viciosa. (3 modo de vegetar 
das piantas iierbaceas ou aniuiaes , couio saõ as 
mencionadas , lie differente do das. vivaces.; n’a- 
queiias todos os suecos da raiz selconsoinem na 
il uctificaçaõ , e por isso a raiz fica inanida , 0 
morre ; nestas porém , poiisso cjiie naò morrem 
clejiois da f r u c t i f i c a ç a õ lie certo que 'naô  suc
cédé outro tanto na sua raiz , e se argumentos 
d’analogia saõ assús valiosos, o Uiiabarbo, plant 
ta vivaz , com oa Ipeeac. , conGrrna , o que tenho 
dito desta ; por quanto o melhor tempo de c o 
lher a raiz do ilhabarbo lie no, fim do Outomiio 
depois de lhe cabirem as folhas , ou ainda na 
Primavera , antes d’estas brotarem ôfod(cfùIæ  (ra
dices) exeunte autumiio^ foliis. farw descructis  ̂
‘vel ad  xore ante eruptioiicin fohorurn, ( Murray 
Appar. Medic.).,

Del cuhurà. IC:

Huma planta, cuja natnralavegetaçaô s e a c -  
comoda só com o ar buinido e sombrio dos bos
ques,  iiaõ se póde cultivar nas charnecas , ou 
roças (prédios rnsticos do ríi asil).; í/i hortos Lrans- 
Inta nullum  snmit iucreinentiim  diz Maregrave 
(H ist .  Her. .Nat, Uras. p. 1 7 ) :  be pois nos luac- 
tos , q>m se deve pral:ic;ir a sua natural iculturn , 
e de doas modos se póde executar , por semon- 
tos, e d’estaca. A  cultura ou propagxiçaô por se
mentes fiiz-se , como em geral soíCosLumia ,..'coiu 
as sementes analog.is reduz-se' a coJlierjU»se
mente bem madiu.i , e enterralla nó imatío,; 
como. esta porém seja Imiiia verçliideira. nbz , o

es-
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esta sorte de stímentês precisa eiii geral còbrir- 
se mais'de terra , devem se fazer buracos de hut 
ma maò travessa de profundidade, para lançar 
cada semente , e cobrillas depois de te r ra , con
vem tauibeni que os buracos distem huns dos 
outros , pelo menos, hum paiino , por ser sarmen- 
tosa-a Jpecac» 'Selisto.'se fizesse, em differentes 
partes de qualquer m atto , onde actualmente se 
iiaõ acha Ipecac. , e se iiaó arrancassem os n o
vos pés antes de fruc ti ficarem algumas vezes , 
em poucos annos ficaria o mátto inçado desta 
planta , e 'fazendorse depois a colheita em teni- 
po com petente, com a advertência de naõ colher 
a eito todos os pés, mas desvastnndo só a Ipeca- 
c u a n h a l , isto h e ,  colhendo interpoladamente os 
pés mais viçosos, janiíns a Jpecac. se extingui
ria neste matto, sem que o proprietário precisas
se ter despesa alguma > outrabailio com este [)in- 
gue artigo de cominercio. Em quanto ao tempo 
mais proprio de fazer a sementeira , convem por 
ora imitar, ou seguir, o que indica a ISatureza , 
em  quanto a experiencia nos naõ ensina outro 
anelbor. Ora a sementeii a espontânea , ou a que 
faz a Natureza, succede, pouco ruais ou menos, 
em Maio; porque neste tempo estaô maduras as 
bag' s da ipecac, , e , por consequência, pelo mes
mo cabem , e se entiegao á terra para as fazer 
germinar; ])areceme portanto q u e ,  se ein M aio ,  
J u nh o, ou Jullio se fizer a sementeira, naõ será 
frustrado o trabalho. Como poiém as sementes 
da ipecac, saó , como ja disse, verdadeiras no
zes e esta sorte de sementes precisa estar mais 
tempo debaxo da terra, para germ inar, convem, 
ainda mesmo por causa do calor do clima do Bra
sil , quejas pode alterar, naõ demorar muito a 
Éiementeira após da colheita.

A  cLdtLira, e progressão por estaca he facilli«'
ina •

-
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itia, e eu pos§o affiancar o bom exito, nno s o p e 
ia natureza sarnientosa da Ipecac.,  mas »até pela 
experiencia. A  inspecçaô das raigotas, qiu? nas- 
ciaó da parte enterrada, ou p>rosrrada do cauie, 
fez-inecrer (jue a Ipecac, pegaria, facilmente d'es- 
taca : as vantagens, que se podiaô tirar desta pro
priedade, determinaraõ-me a observalla pela ex- 
periencia ; em conseiqneneia fui em M a rç o , pou
co Tuais ou menos, ao mano de S. Lourenço (no 
Piio de Janeiro), onde tinha visto a Ipecac., ar
ranquei dous pés , tirei-lhes a parte annular da 
raiz , e todas as raigotas , e a pouca distancia do 
lugar natalício cavei a terra, e piantei-os, -meUcii' 
do quasi duas inàos travessas de caule na terr.T" 
(porque tinha notado que os ])ès , que tinhaõ a 
raiz fiTiais profunda, ernõ mais v içosos);  passa
das seriaô duas semanas fui ver a m in h a  planta- 
ç a õ , de que tinlia marcado liuin pé de huma ar
vore vizinha; ambos achei ern boa veaetacaõ ; 
hum tinha conservado toda^ as folhas sem novi
dade , e o outro , de qne algumas folhas tiiiliao 
licado tocando na terra, tinha liuma secca ; ar- 
ranquei>os novamente, e vi com satisfaçaó qne 
ambos tinliaõ lançado algumas raizinhas pouco 
abaixo da superíicie da terra ; no resto do caule 
enterrado naó havia raizinhas , nem novidade al
guma. E m tinha antes tentado outra experien
cia , mas naõ pude ver o resultado , porque os 
índios, tendo hido cortar luiuia aivore , junto cá 
minha plantaçaô , pizarao-a , e deitai’;iõ-a a per
der.

Coliige-se , do que acabo de refei ir , lium meio 
facillimo de cultivar a Ipecac. íleduz-se a plan
tar iio mesmo acto da colheita os pés , de que 
se tein colhido as raizes, e isto na mesma terra, 
que se cavou para as,descobrir. 8e os que cos- 
tumaõ colher a Ipecac, adoptassem esta pratica, 

í que
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incoirodós se nnõ poiiparífiò ! Estes lîoiiieîis, 

C|ne trabrdiició . incessaiuemente por extinguir a- 
r^uella especie , costumando arrancar, e d.estmir 
cm cada coliieita todos os pës , que.encontraõ 
em Jjuin matte , vem se obrigados no anno se
guinte a proenrailá em outra parte, e em conse
quência a perder tempo , às vez.es muitos dias , 
para c-enconfrar, alêm dos perigos, e incommo- 
dos , que resnkaõ d ’entrar surcessivamente em 
matlos desconhecidos, e naô frequentados, neiii 
talvez penetrados por pessoa alguma. Fazendo 
porêm a plantaçaô proposta , podiaó ter perenne- 
mente no mesmo mat to cópia bastante d'ipec. : 
]ie necessário porém ter a advertência de naõ 
colher a Ipecac, planta d ’estaca, antes do II. ou 
i n .  anno , ou antes do tempo , que a experien- 
cia mostrar qne be preciso, para que as suas rai
zes se facaô aniiulares.»
, i

, , D a  honclüde da Ipecacuanha,
<

Parece que a virtude desta raiz, ao menos a 
rir.etica , depende principalinente de hum piin- 
fij)io acre hum pouco volatil, porque esta raiz, 
quanto mais iVesca, tanto mais a c r e ,  e tanto 
3hais emetica he Quo aiitem receaiiior est radix  ̂
eo fortior  diz Mnrcgr. ; jielo contrario , ee se guar
da , j)iincipalmente reduzida em p ó , enfraque
ce-se a virtude emetica : faz mais provável esta 
conjectura a identidade de fen om enos, que so 
observaõ na Poaia do canjpo ; esta em quanto 
iresca he hastantemente acre , e juntamente e- 
metica , mas , quando secea , he quasi insípida , e 
jnnito pouco emetica. O principio gomoso-resi- 
noso , (}ue Iia na I p e c a c . , parece concorrer tam
bém para esta virtude , ou immediatamente , ou 
ta lvez ,  como Imiii v inculo , que retem parte do

prin-
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principio acre ,  porque na Poaia do campo, que' 
parece ter muito menos goina-rezina, he mais 
iugace o principio acre de sorte , que em breve 
tempo , ou pouco depois de seccar, he quasi im- 
pereeptivei. Coliige-se d’aqui , que a Ipecac, se
rá tanto m elhor, quanto for mais re c e n te ,  ou 
colhida de menos te m p o , e quanto o sabor pro- 
prio for mais vivo. Também a que tiver a que
bradura mais lisa, e compacta será, tudo o mais 
igual, m elhor, porque esta quebradura indica a 
abundancia da goma-rezina ; e como as raizes mais 
grossas saõ commumente as que mostraó aquelia 
quebradura , a grossura das raizes deye ter-se 
também por hum indicio de bondade. Esta re
flexão devia dissuadir os que colhem a Ipecac, 
de arrancar os pés mais n o v o s , porque a raiz 
delles naõ está ainda bem formada, ou naò reu
ne os sinaes da boa Ip e c a c . , e he muito prová
v e l ,  que d’aqui em diante naô seja mercantil- 
mente taô bem reputada. Eu presumo que a raiz 
da Ipecac. , assim como a do Rhabarbo , so de
p ois ,  de. hunia certa idade gosa emineiitemenie 
das suas virtudes; sabe-se que a do Pihabarbo pa
ra ser  optima , deve ter seis an nos, quando se
meada , e mais , quando plantada d'estaca ( Murr. 
Appar. Med. Bheum  'verum ) ;  fica á experien- 
eia o d ec id ir , quantos deve ter a Ipecac.

f I\/Ioclo de herieflciar a raiz da Ipecac.

Tenho mostrado, que a virtude da Ipecac, 
depende principalmente de liuin principio acre, 
que lie volátil ou dissipavel ; nada pois interessa 
ináis que evitar a dissipaçaô deste principio: ora 
eile póde djssipar*se ou por hum calor forte, que 
o volatilise , ou por liuina especie de fermenta
ção , que o destrua : cumpre pois para benelicio

D  da
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dn Ipecac. evitar esta, e aquelle ; naô devem por 
tan to , os que a colhem , guardalla , antes de a sec- 
c a r ,  nliàs, como tive occasiaô de observar em 
hum saco d’ella na primeira m aô, cria bolor, in 
dicio certo de huma especie de fermentaçaô  ̂
que naô pôde deixar de damnar a bondade desta 
droga ; d ’aqui vem o cheiro de mofo, que ás ve
zes se lhe observa, e que lhe naó he natural: 
iiaõ devem porém seccalla ao s o l , porque o ca 
lor deste volatilisaria huma grande parte do prin
cipio acre, mas sim á sombra, em lugar secco , 
e arejado , como ja em outro tempo tinha recõ- 
mendado Marcgr. Piadiæ ejossa inum bi'a non 
lo siccari debet flist. Rer. Nat. Bras. p. 17.

Das 'viitiidcs da Tpecac,

Poucas pessoas haverá presentemente , que 
ignorem as virtudes desta raiz ; naô será porém 
ióra de proposito ajuntallas a q u i , naô só para as 
fazer mais notorias , mas para fazer conhecer a 
alguns o seu adequado uso por huma assás vero- 
simil explicacaô do seu modo de obr«r.

A Ipecac. he emetica , antipasmpdica, e x 
pectorante, diaforetica , e antidoto do opio. A  
Virtude emetica he bem conhecida de todos pe-  ̂
lo uso quotidiano, que delia se faz ; como tal 
porém tem algumas prerogativas sobre os outros 
emeticos. A sua accaó naô he taõ violenta , ou 
irritante ; por isso se pôde dar em algumas mo- 
lesiias, e á pessoas, em que ha alguma contra- 
indicacaô naô decisiva : prefere se em consequên
cia para emetisar as pejadas, as pessoas debeis^ 
e moveis de nervos , os tísicos., etc. Tem^ tam-, 
bem a diíferença, muitas vezes vantajosa, do An- 
timonio tartarisado, ou 'Partaro em.etico , em nun
ca se lazer taô catharticaj este talvez por salino



e soliivel nos líquidos, que encontra no esto-  ̂
mago , precipitasse sempre em grande parte , e 
militas vezes todo, e por isso naõ so existem sem
pre evacuações alvinas, depois de fazer vom itar, 
mas , quando se precipita todo, obra como hum 
forte purgante, excitando evacuações muito co- 
piosas , que a indole da doença , ou as forças do 
doente contraindicaõ muitas vezes ; a ípecac. em 
pó , pelo contrario , demora-se mais no Éstoinago , 
e repoem-se a maior parte pelo vomito, de sorte 
que naõ passa taõ facilmente para os intestinos, 
e por isso os seus effeitos catharticos nunca saô 
taõ notáveis, . . . alvnin potius sistit ( í p e c a c . )  
quam  reserat. Voltelen Pharmac. univers. P. a. 
p. 3o2. He por esta differença que lie preferível 
nas Diarrheas , e em geral, quando ha demasiado 
movimento peristaliico nos intestinos.

Como emetica da-se em pó , e em infusão 
tanto aquosa como vinhosa. Em pó a dóse he de 
hum escropulo até meia oitava ; quando se pre
cisa d em ais  proinpto effeito, costuma-se ajuntar 
á primeira quantidade hum grào d’Antimonio tar- 
tarisado ; mas ás pessoas debeis , irritáveis , ou 
propensas a vomitar, naõ se deve dar mais de 
6 ou 8 gràos d’Jpecac. simples , de ~ em  ̂ d’hora 
até vomitar. A  infusaó aquosa , que se faz , ma-, 
cerando por huma noite huma até duas oitavas 
d'Ipecac. em pó em 2 ou 3 onças d’agua q u en te , 
dá-se depois de coada toda , em 1 ou em 2 dóses. 
Esta preparaçaõ he mais branda , e por tanto mais 
propria para as pessoas mais debeis, ou de mais 
tenra idade ; para estas pode-se fazer irreconhe- 
civel  ajuntando-lhe qualquer xarope agradavel. 
A  infusaó vinhosa póde-se preparar de hum dia 
para o outro pela norma da infusaõ aquosa , só 
com  a differença de se substituir á rgua quente 
O vinho frioí dá-se da mesma sorte, àe se qui-

13 2 t zes?
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zesse preparar esta infasaõ , para a ter nas offíci- 
nas cumpre seguir o metlíodo da PJiarmacopea 
Geral do Ileino , que Iie mais economico. Esta 
]3reparaçaó, ou vinho d’l p e c a c . , he mais tóni- 
nica , e menos desagradavel que ainfusaô aquo
sa, e por isso preferível em alguns casos; p o 
r é m , segundo M urray, iiaõ tem lugar, quando 
ha febre.

A virtude antipasmodica da Ipecac, paten
tea se no beneficio, que presta ein varias enfer
midades. >5 Na Asthma espasmódica , á que mui» 
33 tas vezes saõ sugei tos os hvpocondriacos , ás 
33 hystericas, e ás m ulheres, á que falta a eva- 
33 cuaçaò m en sa l , ou estaô próximas desta epo- 
3) ca , he de liurna singular efficacia , e muito 
33 superior aos opiados. Dá-se no mesmo paro- 
33 xismo hum escropulo , que faz vomitar e im- 
33 mediatainente alivia. Na Asthma chronica , 
33 e habitual convem dar 5 , 5 até lo  grcàos todas 
33 as manhàas por espaço de 4 6 semanas .* 5
33 graes coinmumente excitno o vomito , m a s , se
33 este naô sobrevier á exhibicaô desta, ou me-

•> ‘
33 nor dóse , naô deixaô de ser proficuos , o que 
33 mostra mais claramente a virtude antispas- 
33 módica. (Juando ha muito muco no bofe*he 
33 ainda mais n t i l ; porque facilita a expectora- 
33 çaô. 33 Murray.

Nos fluxos de sangue Baolivio e Gianella ti- 
niiaô a Ipecac. , como o maior e mais seguro aii- 
tihemorrhagiaco ; muitos outros também ,a tem 
achado salutar , ainda que naô sempre ; nas he- 
morrhagias porém uterinas tem mostrado taô 
constanreinente a sua efllcacia, que Pieuss apo
iado nas suas multiplicadas observações , e nas 
de D ahlberg, a reputa por especifica nesta en- 
férinida,de. Naô se deve todavia crer tanto na 
sua virtude antihemorrhcagiaca , que se tenha

por
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por infallivel , e se aconselhe indistinctamente 
em todas as circumstaiicias. Quando ha plethora, 
ou quando o pulso he frequente , e cheio, ou for
te , naô aproveita a Ipecac, sem preceder a san
gria; igualmente nas hemorrhagias , chamadas pas
sivas , ou quando o pulso he pequeno , e m o lle ,  
sem mnita frequência, ou grandes symptomas es
pasmódicos, o acido vitriolico, ou os adstringentes, 
dados internamente, saõ commumenie os melho
res remedios; m a s , quando naô ha plethora, nem 
excesso d’espasmo , ou de debilidade , a Ipecac, 
he hum remedio efficaz. A verdade destas pro
posições lie quotidianamente attestada pela ex- 
periencia , e os factos , que ellas annunciaô, ma- 
iiifestaó bem o modo de obrar desta raiz. He in
sustentável que ella obre , como alguns julgáraô, 
pela qualidade adstringente , que muitos lhe at- 
tribuem ; porque esta , se a ha , he taô diminuta, 
que naô se percebe pelo gosto, e c o m o ,  além 
disso, nas hemorrhagias se costuma dar em mui
to pequenas doses , naô se podem attribuir á ella 
os seus bons effeitos.* pela virtude antipasmodica 
explica-se melhor a sua beneíica acçaõ. Nas he
morrhagias ha sempre hum certo estado espas
m ódico, ou em todo o systema vascular, ou em 
parte , a que Culien chama esforços hemorrha- 
giacos , e c|ue se manifesta por symptomas febris 
ou g era es , ou tó])icos; este estado espasmódico, 
induzido , ou excitado por buma congestaô san
gu ín ea , lie a cansa das bemorrliagias activas. Ora 
hoje ningiiem ignora qne os emeiicos I dados em 
pequenas doses, saô amipasmcdicos', ou capazes 
de resolver as affecçòes espasmódicas do systema 
vascular , e após disso de restabelecer a ordeni 
da c ircu laça ô , que eilas mantinliaó em pei turba- 
çaô. Da qui se collige, porque a Ipecac, be anti
hem or jbagiaca; e ve-se ainda mais mianifestamen-

t e ,
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Êe , que lie por ser antipasmodica, porque, quan
do as hemorrhagias saô acompanPiadas de gran
des symptomas espasmódicos, o Opio, naô ha
vendo plethora, por si só, ou com a I p e c a c . , ou 
com os adstringentes he hum dos mais podero
sos antihemorrhagiacos. Pela noçaô, que acabo 
de dar da acçaô da Ip ec a c . , percebe-se porque 
ella naô he eííicaz, havendo plethora, e nas he- 
iiiorrhagias passivas; a causa destas he mais a 
relaxaçaô tópica dos vasos sangnineos , que es
forços hemorrhagiacos ; e quaiido ha plethora os 
esforços hemorrhagiacos saô muito vehementes , 
e interessaô todo o systema vascular; por isso he 
preciso primeiramente minorallos pela sangria , 
e  proporcionallos á efficacia da Ipecac.:  tambeni 
agora de algum modo se percebe , porque se tem 
achado mais elficaz lias hemorrhagias uterinas; 
parece que estas saô_comniumente entretidas por 
ineras affecçôes espasmódicas, que , em razaô da 
grande mobilidade do systema nervoso do sexo 
feminino , taô faceis saô de se exc itar ,  como de 
ceder á branda , e beneíica acçaô da Ipecac.

Em quanto á virtude antidysenterica , todos 
sabem que por ella he que esta raiz se faz mais 
ce le b re . 'Murray diz,  que , dada a tem po, he hum 
poderosissimo remedio tempestiue exhibita  e x i
m ia plane m edella est. O celebre Zimerman e 
Pringle davaô na felizmente nesta enfermidade. 
Todavia Baker e Cullen antepoem-lhe o Antimo- 
nio tartarisado, e eu naô deixo de ser da mesma 
o p in iaô , estando a enfermidade em principio ; 
p o rq u e ,  segundo a observaçaô de Pringle, a Ipe
cac. curava mais prestes , se , depois de fazer vo
mitar, soltava também o ventre ; ora o Aniimo- 
nio tartarisado, segundo fica dito, he muito mais 
constante em produzir estas duas evacu ações , 
que a Ipecac. Quando porém a Disenteria naô

he

1
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lie muitó recente , e o doente se aclia falto de 
forças, lie preferível'a Ip e c a c . ,  naô so pela ra- 
zaó inversa da mencionada , mas por ser Jmin 

^poiico tônica como amarga , e envolvente , se
gundo c ié  M urray, em razaô do seu principio 
mucilagirioso. .Deve porém haver, cautela em naô 
a havendo infiamaçaô , ou supuraçaô nos in
testinos , porque entaô tanto ella , como o Anti- 
inonio tai tarisado , seriaó perniciosos.

Para dar a razaô dos salutares effeitos da 
Ipecac, na D ysen ter ia , he necessário ainda re
correr á sua virtude antipasmodica. He insufíi- 
ciente a explicaçaô dos q u e , vendo só na D y s e n 
teria frequentes dejecções, criaó que ella curava 
pela qualidade adstringente, pois, como fica di
t o ,  a Ipecac, naô gosa desta de huma forma as- 
sás sensivel. Cullen, estabelecendo por causa pró
xima desta doença- huma contracçaô do co lon , 
e attendendo juntamente á observaçaô de Prin
gle, que referi,  pertende que a Ipec. naô obra 
senaô como purgante; todavia, se attendermos a 
huma das causas mais frequentes delia , isto h e , o 
frio, a vários symptomas espasmodicos, como febre 
contracçaô do co lo n ,  dores, tenesmo, dejecções 
Irequentes , e ao que íica dito sobre a virtude 
antihemorriiagiaca , parece que esta raiz obra, 
menos como purgante, (jue como antipasmodi- 
ca o que corrobora mais esta opiniaò, lie o mes- 
níQ m eíl io d o , que Cullen pro[)oem, como mais 
eíficaz , quando tem sido iiifructuosos os laxan
t e s , este Iie dar o Antiinoiiio tarlaiisado em pe
quenas doses e reiTjgtas ; ora todos sabem que 
este sal,  dado desta soite , he naô só laxante, 
mas diafoietico, e aiuipasmodico , e he por isto 
que faz ne la moléstia , o que se naô consegue dos 
simples laxantes.

Ha D y senteria, havendo bast'antes forcas nô
doeii-

m r. “-v
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doente sem infíaiiiaçaò, dá-se prímeiramente, co
mo emetica, e se repete ainda, se he preciso/d e
pois dá'Se ehi pequenas dóses , como de 3 até 8 
grãos , todas as 3 ou 4 horas, e póde-se fazer mais^ 
efficaz pela addiçaõ dos purgantes, tônicos, ou 
opiados , segundo os symptomas, que ha.

Nas hemorrliagias dá se em muito diminutas 
dóses , como 7 ou  ̂grãos , de 2 em 2 horas , mis
turado coin assucai\ Ha porém hum a especie de 
heinorrhagia', que Stoll chama gástricas, e que 
parecem produzidas pela saburra do estomago ; 
nestas d eve 'd a r-se  como e m e t ic a ; também nas 
hemorrliagias iiterinas ha muitas vezes constipa- 
caô de ventre , neste caso convem laxnr o ven
tre por hum c l i s t e r o u  ecoprotico antes de dar 
a Ipecac.

A  virtude expectorante, e* diaforetica he co
mum á Ipecac,^, e aoS demais emeticos ; he ce r
tamente como tal que Reid a achou taô provei
tosa na Tísica. Dá-se para hum e outro fim em 
pequenas dóses ; mas quando se dá só para dia- 
forisar, ajuntaô-se commumente os opiados, que 
lhe augmentaô singularmente esta v ir tu d e: ve-se 
isto nos celebres Pós de Doiver , os quaes pelo 
grande p o d e r , que tem de augmentar a transpi- 
raçaõ , saô feliz e frequentemente empregados 11a 
cura. do fleumatismo , e outras doenças origina
das , ou fomentadas por defeito de transpiraçaò.

Em fim a Ipecac, tem huina n o tá v e l , e par
ticular virtude contra a acçaõ venefica do opio. 
H e por isso que este se dá junto» com aquella 
em muito maiores dóses, do que se póde dar só ,  
sem se seguirem os damnos, que aliás se costu- 
maô observar. ISto se ve todos os dias nosPos de 
D o w e r ,  e he ainda mais manifesto no notável caso 
de Smith, que refere Marx.Huma rapariga tomou 
hum aonça de Tintura d’opio, em que havia quasi

hum

,i»l.



hum escropnlo desta droga ; entrou eiu modor
ra , convulções, e espasmos teiriveis ; a pesar po
rém de taó graves syiiiptomas , escapou só por 
meio da Ipecac.

Omitto aqui a virtude anthelmintica , que 
lhe attribue Strak , e a dessecante nas Llenor- 
rhagias ou esquentamentos , que observou Swe- 
diaur , porque estas naô estaô ainda taõ bem con
testadas: assás he porém, o que fica dito, para des
pertar a attençaõ dos Brasileiros , e íixalla mais 
sobre esta planta , preciosa na Medtcina , e mais 
interessante ao Commerciô , do que ninguém tal
vez até aqui tinha presumido.

A

A  D  V  E R T  E N C I x\.

Quando fiz as referidas observações sobre a 
I p e c a c . , ainda naô tinha visto a ediçaõ do 
m a 've^etabiliuin Linn. por Gmelin , nem o Qe~ 
ncrcC plai2t. por Schreber ; assim ignorava muitos 
dos novos generös, com que hoje avultaô muito 
estas duas obras, e destes era o novíssimo, a 
que pertence a Ipecac. Era pois natural que ob
servando, e demonstrando, que esta planta era 
diversa de todas, as que tiiihaó tido o ihesmo no
m e ,  e das especies dos antigos generös , de que 
era afim, a tivesse por huma especie nova; as
sim me persuadi ; fiquei porém hesitando, se a 
deveria collocar em algum d’aquelies generös , 
ou sem dúvida antes segregalla em hum novo. 
Para dissipar esta e outras duvidas, que tinha so
bre plantas medicinaes , que observei no Brasil, 
felizmente pude consultar o sabio Professor de 
Botanica da Universidade de Coimbra , o Dr. Bro- 

tero , que, depois d’examinar as plantas seccas , 
descripções, e debuxos , que lhe ap resen te i , a-

E  jun-
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jimtou á boîid î le de fazer algumas correcçôes 
no meu trabailio, a de me ensinar, que a Jpec. 
era siai huma especie n o v a , mas que pertencia 
ao genero Gallicocca : e como este Botânico con- 
sumrnado, e zeloso dos progressos da Sciencia , 
que professa , julgasse que este taô retardado 
passo, cjiie dava a Botanica M ed ic a ,  tard e ,  ou 
nunca chegaria ao conhecimento dos Sábios es
trangeiros por ser escrita em Portuguez esta M e
mória, querendo além disso comprazer á áv id a ,  
e indefessa curiosidade d’aquelles , com que se 
acha em correspondência litteraria , fez huma

iiuum uupiu , poimicLinao-ine enriquecer com 
ella a minha Memória. Eila aqui.
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C A L L IC O C C A  IP E C A C O A N H A .

C. caule ascendente, suffruticoso, sannentoso , 
foliis ovato-lanceolatis, inferne subpubescen- 
t ib u s , capitulo term inali , pediinculato; invo- 
lucio tetraphyllo, ibliolis subcoidatis; coroHis 
quinquefidis.

TopoGOMEjtt; specierum congener. Z). D e la M ark  
Illuscr. Gen. Diet. Bot.

I pecac, fusca Pis^ Bras, p. l o i .  It. Marcgr, Bras,

B r a s i l i e n s i b u s  I p e c a c u a n h a  , d liis  P o a i a  

M a t t o  , in australioribus Brasiiias locis ; C ip o  

aliis, uti etiam Portiigallensibus.
P h ARM. Ipecacuanliao fuscae, s. brunae radix , aut 

radix Brasiliensis, s. antidysenterica.

D E S C R I P T I O .

R adix perennis, simplex , aut sub-ramosa , sub te- 
r e s , saopius perpendicularis , raro leviter obli -̂ 
q i ia ;  duas, t ie s ,  qiiatuorve uncias et ultra lon
g a ;  superne gracilior, crassitudine et similitu* 
dine caulis ,  saepius liic illicve brevibus radi- 
culis instructa (quarum nna alterove inteiduin 
crassescit ) ;  inferne duas tresve lineas crassa , 
vage ílexa , extus fusca, siib-annulata , annulis 
pi ominentibus , inosqualibus , sub-rugosis ; sa- 
pore acr i ,  amaro, odore vix ullo , nisi herba- 
ceo. Dum s ic c a ,  cortex crassa , dura , fragi- 

 ̂ lis , extus bruna , intus albicans , gomoso-resi- 
nosa, iilo percusa liguoso, aequali, albo, le ie

E  2 in-
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iiisipido , mucilagiiieo , a qno facile in plures 
anniilos fissa coiitigiios et: iiiæquales , iissuris 
lævibus separatur; sapore priinum farinaceo, 
pos tea subaniaio , sub a c r i , et semper minus 
acri quam iii statu viridi seu vivo; odore vix 
Uilo , sed cuni mortario contiinditiir, tenuis 
ejus pulvis sub nauseoso nares odore afiicit et 
usvqiie ad sternutamentum stimulât. Caulis suf- 
fruticosus, ex procumbenti erectu s , ad basin 
qua prociimbit interdum repeiis, teres ,  cras- 
situdine penuæ galiiiiaceæ, quinque ad novem 
uncias aitus, inferne glaber, efoliatus, fu scu s, 
nodosus ( ubi a foliorum casu cicatrices),  in- 
ternodiis sursum versus apicem indies decres- 
centibus , ibique villosus , viridis, folia tus , in 
primis plantce annis siinplicissimus aut sim
p le x ,  postea sarmentosLis, sarmentis perpau- 
cis , efoliatis , snb-tortuosis , procumbentibns , 
plus minusve dodrantalibus , nodosis , ad nodos 
vage radicantibus , ibique unurn , alterumve 
novum cauleni , a primo aut alio semipedein 
et ultra dissituin , producentibiis.

F olia inferiora caduca ita , ut in plantæ florecen- 
tia 4) Ö aut 8 solum , rarissime plura , ad api
cem caulis persistant ; opposita , patentia , o- 
vato lanceolata , non nulla interdum fere ob- 
ovata , très ad quatuor uncias longa , unam 
ad duas lere lata , integerrima ; superne satu
rate viridia , punctis scabriusculis aspersa, gla
bra, raro vage sub-pubescentia ; subtus ex vi- 
lidi-albida, subpnbescentia, costa parum ele- 
vata, venis lateralibus , adternis , sub-parallelis, 
ad apicem curvatis : petiolus folii lamina bre
vier , 2, 3 ve lineas longus, canaliculatus, sub-
TÜlOÎUS.

St i -
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Stipulæ geminæ , laterifoliæ, appressœ, sessiles, 
sub-lineares , partito-iîmbriatæ , Jacinulis subu- 
latis , petiolis leviter adiiatce, iJlorimi longitii- 
dine, aut vix longiores, cum ip&is caulem siib- 
vagiiiaiites, niarcescentes.

F lores aggregati in capitulum solitnrinm , siib- 
iiutans, cauJein terminans, pedunculatum j p©"* 
dunciilo teiBii, puboscenti , petiolis longiore, 
plus iiiinusve semiunciam alto : flosculi sessi- 
le s , i5 ad 24 5 bracteolis distinct!: bracteolaî 
involucri et ilosculorum longitudine, pubes- 
centes , integerrimæ, sessiles^ virides , forma 
sæpe variantes , nunc subovatac oblongiusculæ, 
nunc lanceolatæ obtusiusculæ , nunc ( C[uod ra- 
lius) forma et magnitudine involucri foliolis 
similes e tune fosculi ipsis niimerosiores.

ItvvoLucRUM tetrapbyllum ; folioli sub-cordati, a- 
cuti j integerrimi , sub-sessiles , leviter undati, 
Lirsuti ; duo externi maiores, omnes flosculis 
paulo longiores.

Cal. Periantiiium membranacemn , albidum , bre- 
vissimuin , quinque dentatuin , dentibus obtu- 
sis , superum , persistens.

Cor. monopetala : tnbus cyliiidraceus, longus, 
supra paium ampliatus, fauce et extus lanu- 
ginosus ; lirnbus tubo brevior, quinquebdus, 
laciniis ovatis , acutis , recurvis.

S tam. filamenta quinque, capillaria, brévia, su
per ne tubo inserta. AiiLberæ oblongæ, linea
res , erectæ, exsertæ.

PibT. Germen ovatitm iiifermn ; non angulatumi
Sty-
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Stylus fîliformis, longitudine tubi corollæ ; iriar- 
gitie nectarifero brevi ad basin cinctus. Stig
mata duo oblonga , crassiuscula , obtusa, au- 
theraruni longitudine.

P jîric. Bacca unilocularis, d isperm a, ex  ovali- 
subrotunda, nec sulcata, nec angulosa, sed 
lævis calice coronata, e x  rubo-purpurascens , 
mollis , démuni corrugata , nigricans. Quæ iin- 
maturæ décidant , siccanturque , sunt ovales , 
utrinque ( qua semina interne plana facie con- 
tinguntur) unisulcatæ.

S emina  d u o , elliptica , lævia , leviter torta , aril* 
lo nullo bine plana, linea parum elevata m e
dia longitudinaii notata, inde convexa,  ad api- 
cem  unisulcata. Testa l ig n e a , sordide albida ; 
integumentum internum membranaceum , te- 
nuissimum , testæ arc te adnatum : albumen 
testæ cavitati responde ns , convexo-planum , 
cartilagineum, durum, ex fusco-fulvum , bine 
ad laciem planam sulco longitudinaii exarauim, 
inde laevi / embrio dicotyledoneus, albumine 
brevior,  erectus , dorsalis.

H abitat in solo umbroso bumosoque silvarum , 
in Pernambuquia , Babia , PJojanæria , Paulen- 
s ia , Mariannia , aliisqiie Brasîliæ Pi ovinciis. 
Floret Nov. D ec. J a n . , nec non Februario aiiü 
Martio ; baccæ Maio maturescunt.

Radieis vires medicæ sat cognitæ.

ITæc ex observationibus et plantis siccis mi- 
bi a D. Bernard. Ant. Gomes , Botanicæ medi
cæ diligentissimo, com m unicatis , dedi. Coniin- 
bricæ i 4 D ec,  1800.

Félix Aveilar Broterus.
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R IC H A R D IA  RRASILIENSIS.

R. caule procumbeiice, iloribus omnibus capita-* 
tis, invoiucris tetraphyllis.

P o a ia  do campo in Civitate Riojanæria. 
Ipecacoanha blanca  ? Pis. Bras.

R adix sordide alba, siccatione fucescens , breves 
radiculas bine inde emittens, simplex aut sub- 
rainosa , sex lineas perssepe crassa , 3 , 4 et 
plures qiiandoque uncias longa , in utramque 
excremitatem atteniiata , vage flexa , transver
se rugosa et in annidos prominentes quasi 
divisa , longe tarnen latiores quam in ip e c a 
cuanha fusca : cortex crassa , intus alba , non- 
nullas fissuras tranversas post exsiccationem 
agens , nudto mollior cortice callicoccas Ipe
cac. , et a fdo t e n u i , a lb o , l ignoso, intus per- 
currenti , facili etiam separanda ; sapore item 
præcedentem æmulatur , qui in recenter lecta 
acris, forsan plus quam in ilia; siccatione ta
rnen fere penitus evanescit, non nisi farina- 
ceo  vix acri postea remanente ; gaudet itidein 
adliiic receiis odore nonnuilo subnauseoso.

C aulis diniidium pedem plus minus longus, her- 
baceus fistulosus, subtetragonus, piiosus, pro- 
cumbens , ramosus.

F olia in petiolum i-3  lineas longum et pilosum
. attenuata , opposita, remota, ovato lanceola-*' 

t a , unciam plus mirmsve longa, supeine viri-
dia
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dia et breviter pilosa , siibtug ex viridi-albida, 
hirsuta, costa pauliilum e leva ta , venis latera- 
libus alternis , parallelis , versus apicem in
cur vis.

S t i p u l é  geminæ , latérales ,»sessiles, pubescen- 
tes , iimbi'iatæ lacinulis subulatis, petiolis bre- 
viores, iisque bine inde adnatæ, caulem subr. 
vaginantes.

F lores aggregati in capitula , pedunculata , axil- 
laria, termiiialiaque : pedunculi solitarii, tere-: 
t e s , p ilosi, petiolis foliisque simul paululum 
loiigiores. Flosculi sessiles , 20 et amplius, nul- 
lis interpositis bracteis.

I nvolucrum tetrapliyllum , foliolis ovatis , inte- 
gerrimis , pilosis , sessilibus , omnibus paten- 
tissimis, duobus oppositis maioribus , omnibus 
persistentibus , et Horibus multo longioribus.

C:VL. Perianthium 6 parti turn , patens , acutum , 
ciliatum , fructu brevius persistens.

CoROLL/t alba , inonopetala , tubo cylindraceo , 
superne am pliato , limbo sex fid o , laciniis a- 
cutis.

S tam . fdam entab, brevissima, sumæ corollæ faii- 
ci inserta et illius laciniis alterna. Antlieræ 
minimæ.

P u t . Germen inferum. Stylus filiformis , altitude 
ne staminum, trifidus. Stigmata capitata.

P eric . nullum.
S emina tria, com pressa, cuneiformia , basi emar- 

ginaia , apice retusa , bine convexa , ferrugi- 
iiea, pubesceatia j inde ex rufescenti albida ,

le-
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levia , concava, linea longituclinali media pro- 
minenti. integumenlum externum coriaceuin ; 
internum arcte adnatum, vix extricandum. A l
bumen saturate ferrugineum , semini confor
me. E m brio .. .  .

F l o r e t  toto vere Brasiliensi, et habitat in pas- 
cuis.

Ol^s. In solo pingui s. hortensi caulis lit ascen- 
dens , in duosque pedes excrescit et ultra; i\a- 
dix etiam longior et ramosior.

Ol>s. 2. Pericarpium dixit nullum Lineannos se- 
cutus ; capsulam tamen tricoccam potius apel- 
lare , ut de Bichardia scabra dudum dccuit 
cl. Gærtner , nullus dubitarem ; tria namque se- 
mina tenui et communi vestiuntur integumeii« 
t o , quod in maturitati proximis facile discer- 
nitur a singulo ad contiguum transiens semen, 
in maturis vero fatiscit in tria fragmenta , sin-> 
gula singulis seminibus adhœrentia, vix aut ne 
vix quidem ab integumentis seininuni propiiis 
tune distinguendum.

N. B. Icônes sequentes , liabitum plautarnm 
baud male referentes , non adeo accuratæ , ut in 
præsens licebat oportebatque , pulcliiiores ta- 
men , et ad amussim delineates exliibere non 
fas fuit, ob defectum opportunitatis, singulas ('al- 
licoccæ Ipecac, partes adhuc vivas depingeudi , 
et pictoris in hujusmodi operibus elaborandis sa
tis exercitati : ignoscere eapropter Eotanici ve- 
lint quidquid a descriptionibus Icônes aberrare 
videntur.

F I N I S .

A

F
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xlVcerteza., em que até agora tem estado os 
Botânicos sobre a verdadeira p la n ta , de 
que se colhe a Ipec. fu sca  do B ra sil, ou 
Cipó das nossas Bóticas.

JS^oticia de duas Ipec. , das quaes liuma lie 
a fu s c a  de P ison  ou C ip ó , e a outra pare~ 
ce ser a Ipec. branca deste A .

Descripçaô da Ipec. fu sca  , ou Cipó. 
Classifficaçaõ do Cipó,

JDa penúria progressiva do Cipó , e da neces
sidade de a obviar.

D as causas desta p en ú ria , e meios de a ob
viar, ]

D o  tempo pj'oprio para a colheita do Cipó, i
D a  cultura do Cipó. i
D a  bondade do Cipó, i
jModo de beneficiar esta raiz, 3
D as virtudes do Cipót 3
A dvertência. 2
Descripçaô latina do Cipó. 2
Descripçaô latina da outra Ipec. 5
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